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Atletas de base de futebol: a experiência de viver em alojamento

Rodrigo Lourenço Salomão – Psicólogo
Giovanna Pereira Ottoni – Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, Brasil

Cristiano Roque Antunes Barreira – Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, Brasil

Resumo
Situado na Psicologia do Esporte, o objetivo desta investigação foi identificar e compreender o horizonte de experiências 
vivenciadas por jovens, na condição de atleta de base de time de futebol morando em alojamento do clube. Foram entrevistados 
19 jogadores da categoria sub-17 na primeira divisão dos campeonatos paulista e mineiro. A arqueologia fenomenológica das 
culturas referencia metodologicamente a análise que deu acesso às vivências determinantes da situação estudada. Existencial-
mente, as vivências individuadas interpenetram-se configurando a percepção dos jogadores. O balanceamento e norteamento 
das mesmas é modulado especialmente pelo sentido do projeto de cada jogador e pelo empenho nele depositado. No contato 
com a dimensão do projeto existencial é que a atuação do psicólogo joga seu papel ético nesse delicado contexto de transição.
Palavras-chave: Psicologia do esporte; Psicologia fenomenológica; Futebol; Projeto de vida.

Base athletes of  soccer: the experience of  living in the Club dorms

Abstract 
Located in the Sport Psychology, the aim of  the inquiry was to identify and understand the horizon of  experiences lived by 
young people as base athletes of  soccer teams living in the Club dorms. 19 players of  category sub-17 in the first division of  
the Paulista and Mineiro Championship were interviewed. The phenomenological Archaeology of  cultures methodologically 
refers to the analysis which gave access to determinant experiences of  the situation under study. Existentially, the individual 
experiences interpenetrate themselves shaping the perception of  the players. The counterbalance and guidance of  such experi-
ences are modeled especially by the sense of  the project of  each player and by the endeavor put in him. In this delicate context 
of  transition, is through the contact toward the dimension of  the existential project which the performance of  the psychologist 
plays his ethical role.
Keywords: Sport Psychology; Phenomenological Psychology; Soccer; Life project. 

Los atletas de fútbol de base: la experiencia de vivir en un alojamiento

Resumen
Ubicado en la Psicología del Deporte, el objetivo de la investigación fue el de identificar y comprender el horizonte de expe-
riencias vivenciales de jóvenes en la condición de atleta de base de equipo de fútbol viviendo en alojamiento del Club. Fueron 
entrevistados diecinueve jugadores pertenecientes a la categoría de los diecisiete años en la primera división del campeonato 
“Paulista” y “Mineiro”. La arqueología fenomenológica de las culturas menciona metodológicamente el análisis que dio acceso 
a las vivencias determinantes de la situación estudiada. Las vivencias individuales se mezclan configurando la percepción de los 
jugadores. El balance y el norte de las mismas es modulado especialmente por el sentido del proyecto de cada jugador y por el 
empeño en él depositado. En este delicado contexto de transición, es en el contacto con la dimensión del proyecto existencial 
que la actuación del psicólogo juega su papel ético.
Palabras-clave: Psicología del deporte; Psicología fenomenológica; Fútbol; Proyecto de vida.

Introdução

Este trabalho aborda a percepção de atletas acerca 
de sua condição num contexto bastante específico e 
decisivo no que tange à transição de carreira: aquele em 
que jogadores de categorias de base de futebol estão 
vivendo no alojamento de seus clubes. Ainda pouco 
abordado pela literatura (Barros, 2008), a transição de 
carreira esportiva é um tema relativamente atual em 
psicologia, com implicações para uma prática clínica 
ampliada. Trata-se de uma investigação pertinente à 
psicologia, do esporte, que, apesar de possuir cerca de 
um século de história, ainda é considerada emergente 
no Brasil (Rubio, 2007). 

A psicologia do esporte e do exercício pode ser 
definida como o “estudo científico de pessoas e seus 
comportamentos em atividades esportivas e ativida-
des físicas e na aplicação prática desse conhecimento” 
(Weinberg & Gould, 2008, p. 22). Desse modo, visto 
que este trabalho se interessa pela percepção de atle-
tas acerca de sua condição num contexto específico, 
volta-se à dimensão pessoal dos mesmos, isto é, a sua 
subjetividade, esquivando-se, em contrapartida, de 
cumprir uma abordagem que isole a ação comporta-
mental do jogador.

Essas considerações preliminares sobre a abor-
dagem são relevantes à medida que a psicologia do 
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esporte tem se desenvolvido como importante campo 
de pesquisa e atuação, sendo conhecida hegemonica-
mente pelas perspectivas comportamentais (Nesti, 
2011). Entretanto, a psicologia convive em recorrentes 
polêmicas acerca das diversas formas de pensar o que 
se poderia definir como psicológico. Numa orientação 
que amplie qualitativamente o horizonte das considera-
ções acerca do esporte – seja em relação às dimensões 
sociológicas, seja em relação às antropológicas ou psico-
lógicas – o caso do futebol, especialmente, comparece 
como um fato social total (Costa, 2005), que contribui 
para uma possível compreensão do mundo contempo-
râneo. Todavia, para além do reconhecimento de seu 
caráter global, é um fenômeno que merece ser estudado 
em todas as suas facetas, incluindo aquela que diz res-
peito à dimensão psíquica, de modo a levar em conta 
direta e particularmente seus jogadores, inclusive os que 
almejam ser profissionais (Rubio, 2007).

No meio esportivo a desconfiança vem emoldu-
rada pelo espetáculo, pela possibilidade de ascensão 
social diante da falta de oportunidades, pela fama e 
fortuna decorrentes da superação acompanhada de 
valores físicos e sociais de grande força histórica, ética 
e moral (Pereira, 2008). Este aspecto, pode-se dizer, 
ostensivo do futebol enquanto fato social total, repro-
duz um modelo esportivo que, conforme acusam Cavalli 
e cols. (2007), “tende a considerar e abordar as crian-
ças e jovens como se fossem adultos em miniatura” (p. 
248). Imersos neste contexto, os jovens envolvem-se 
num processo imaginário relativo ao modelo de valores 
hegemônicos. É neste registro imaginário que, implícito 
em condutas esportivas e projetos pessoais, pode-se 
reconhecer a ostensividade do contexto presente na 
singularidade pessoal de jovens atletas a partir do tra-
balho em psicologia. Cavalli e cols. (2007) alertam para 
a questão sociopedagógica referente à opção esportivo 
institucional de se realizar “uma cópia dos padrões ado-
tados pelos adultos” (p.248), cujas implicações não são 
bem conhecidas.

Sem a pretensão de compensar as implicações 
dessa questão socioeducativa, este trabalho se volta à 
compreensão psicológica da condição de jovens joga-
dores de categorias de base que, além de inseridos 
nesse contexto complexo, vivem em alojamentos de 
clubes de futebol. É em relação a esse recorte con-
textual que surgem as experiências tematizadas neste 
estudo. Cabe ressaltar, ainda, que a condição específica 
do jovem – uma vez que este se encontra numa fase 
do ciclo de vida na qual a vulnerabilidade, o anseio 
pela preparação e a futura colocação profissional, tão 

importantes na formação de sua identidade (Guardini, 
1987) – situa o modo como comparece seu projeto de 
vida como esportista. 

Na dinâmica psíquica entre identidade e projeto, 
não só as oportunidades de êxito estarão presentes, mas 
também as decepções e frustrações, acompanhadas de 
inevitável sofrimento. Como lembra Mauro Maldonato, 
“o discurso sobre a identidade impossibilita tanto a 
designação de confins estáveis, quanto palavras defi-
nitivas” (2014, p. 16). Assim, sem demarcar confins 
estáveis, numa descrição breve e fenomenologicamente 
suficiente, identidade consiste numa imagem de si a 
que o sujeito julga corresponder. Na distância entre a 
imagem e sua correspondência, pela qual um juízo se 
preenche de múltiplos afetos possíveis, como desejo 
ou desprezo, reside um componente psíquico deci-
sivo existencialmente. Assim, por exemplo, a distância 
de um ideal de si e a proximidade com uma imagem 
depreciada de si é vivenciada como vergonha (Kalrsson 
e Sjöberg, 2009); a proximidade com uma imagem posi-
tivamente idealizada de si, com distanciamento do que 
se deprecia, é vivenciada como orgulho. O projeto, então, 
é aquilo que lança o sujeito na direção de uma imagem 
positiva de si mesmo ainda situada no porvir, exigindo 
seu empenho, a fim de se avizinhar dela.

As preocupações e questões que delimitam os 
interesses pela experiência vivida do atleta juvenil de 
morar em alojamento do clube de futebol, encontram 
ressonância junto à temática mais geral da transição de 
carreira. No esporte, a transição de carreira implica 
as várias etapas ultrapassadas por atletas durante seu 
desenvolvimento e histórico na modalidade esportiva 
(Carlin & Ruiz, 2012). 

Segundo Wylleman, Alfermann e Lavallee (2004), 
esses atletas enfrentam determinadas experiências 
durante esse período que provocam grandes alterações 
no seu curso de vida. Essas alterações acarretam uma 
mudança na concepção de si mesmo ilimitada à modi-
ficação do cotidiano. No mesmo estudo, os autores 
afirmam haver modificação nas atitudes e no seu modo 
de pensar, destacando esses aspectos na etapa inicial da 
transição de carreira. 

Na mesma direção, Henriksen, Stambulova e 
Roessler (2010) descrevem um modelo de desenvolvi-
mento de carreira – e as transições presentes durante 
esse período – como um processo que perpassa por 
várias transições, desde o seu início até a aposenta-
doria. Carlim & Ruiz (2012) também contemplam a 
transição considerando as várias etapas ultrapassadas 
por atletas durante seu desenvolvimento e histórico na 
modalidade esportiva.
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Barros (2008) ressalta que já no momento em que 
o indivíduo adota como objetivo tornar-se atleta, já é 
iniciada uma transição. Em outras palavras, a transição, 
já nesta fase inicial, prenuncia exigências específicas 
que requerem um ajustamento no meio financeiro, ocu-
pacional, social e psicológico (Brandão e cols., 2000). 
Posteriormente, no momento em que o atleta se depara 
com as realidades e adversidades próprias ao envolvi-
mento com o esporte em que irá se profissionalizar, há 
uma natural adaptação ao novo meio social, bem como 
à nova condição pessoal em que se encontra.

Esquivando-se de uma enumeração de fatores 
objetivos que caracterizam a transição, a psicologia de 
perspectiva fenomenológica, adotada no presente traba-
lho, embora permita acessar resultados que dialoguem 
com as teorias acima resumidas, não parte de quaisquer 
de seus resultados, mas, de modo independente, efetiva 
sua suspensão para privilegiar em seu lugar a própria 
experiência dos atletas. Por não consistir numa teo-
ria psicológica, mas numa perspectiva metodológica 
compreensiva, a operatividade de seus conceitos visa, 
essencialmente, descerrar o acesso aos fenômenos para 
que estes venham à tona possibilitando sua descrição. 
Com enfoque na experiência de iniciação no esporte, a 
problemática da pesquisa não pode ser reduzida a uma 
coleção de fatores objetivos, como já se mencionou. 
Isso porque a perspectiva experiencial implica posicio-
namentos presentes enquanto registro da subjetividade, 
ou seja, relativos à historicidade de cada pessoa. 

Trata-se de uma análise fenomenológica da cons-
ciência intencional, o que consiste em uma passagem 
conceitual fundamental para se avançar rumo ao 
momento empírico do processo de investigação feno-
menológica em psicologia. Consciência intencional denota 
o mais elementar sentido de consciência, segundo o 
qual esta não é uma coisa, mas é sempre consciência de 
alguma coisa. Para conhecer um fenômeno, portanto, é 
necessário desvencilhar-se de teorias e explicações que 
mediam o acesso da consciência ao mesmo e descrevê-
-lo tal e qual se manifesta à consciência (Husserl, 2006).

Tal consideração não significa, contudo, que 
a compreensão da condição em que esses jovens se 
encontram deva corresponder apenas à dimensão sin-
gular, mas também àquilo que há de comum no que 
tange à condição vivida, tornando possível apreender 
o próprio horizonte de possibilidades essenciais no 
qual esses atletas estão inseridos (Ottoni, Ranieri & 
Barreira, 2008).

Colocado isso, a presente investigação tem como 
objetivo compreender, inscrevendo-se no método 

fenomenológico, as experiências vividas por atletas da 
categoria de base de um time de futebol morando no 
alojamento disponibilizado pelo próprio time. Pretende-
-se apreender sob tal perspectiva, em termos genéricos 
e a partir de suas próprias experiências, o modo como 
atletas nessa condição encontram e vivenciam seu meio. 
Esses resultados estão potencialmente voltados ao tra-
balho dos profissionais de psicologia do esporte a fim 
de, no contexto institucional dos clubes, contribuir para 
o encaminhamento de intervenções adequadas e social-
mente responsáveis às demandas existenciais vividas 
por esses jovens.

Método 

Participantes
Foram entrevistados dezenove atletas da categoria 

sub 17 que se encontravam morando em alojamento 
do próprio clube de futebol ao qual pertenciam. As 
equipes estavam na primeira divisão, sendo duas do 
campeonato paulista e uma do campeonato mineiro. A 
amostra foi composta de doze atletas dos clubes paulis-
tas e sete jogadores do clube mineiro. A caracterização 
de cada atleta em relação à classe socioeconômica e à 
história de vida não aparece como necessária para os 
resultados expostos no presente artigo, uma vez que se 
buscou a essência da experiência vivida.

Instrumentos

A perspectiva metodológica.
A Fenomenologia clássica se coloca no âmbito 

das metodologias qualitativas em psicologia e se pro-
põe como perspectiva filosófica que, enquanto tal, 
sistematiza um caminho de reflexão rigorosa sobre a 
experiência humana. Trata-se particularmente da pro-
posta apresentada por Ales Bello (1998) e Mahfoud e 
Massimi (2013) como arqueologia fenomenológica das 
culturas, cujo escopo é de identificar e descrever os sen-
tidos que constituem essencialmente o objeto estudado.

A análise fenomenológica direciona-se à experiên-
cia dos sujeitos conforme trazida em primeira pessoa 
nos relatos colhidos, o que a caracteriza como “do tipo 
intencional, partindo daquilo que se manifesta pelo 
relato” (Ottoni, Ranieri & Barreira, 2008, p. 12). Isso 
quer dizer que ele deve focar seu interesse nas expe-
riências vivenciais, lançando luz ao fenômeno a ser 
estudado a partir dos fatos específicos que os sujeitos 
relatam, visando apreendê-lo na maneira com que apa-
rece para aquele que a vive. Portanto, visa-se ultrapassar 
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uma descrição dos fatos enquanto experiência empírica 
pertencente ao mundo da natureza para que seja possí-
vel apreender o sentido que lhe confere a consciência 
dos sujeitos que os vivenciam.

A partir das entrevistas, seguem-se leituras e relei-
turas das mesmas com o intuito de identificar os pontos 
essenciais que se mostram definindo os sentidos que 
compõem a experiência de morar em alojamento para 
esses atletas. “A tematização e a modalização que aco-
munam estes pontos permitem a formação de diferentes 
categorias, as quais precisam, contudo, ser compreendi-
das na unidade do horizonte das percepções acessadas, 
isto é, em sua dinâmica e não como partes isoladas do 
todo” (Ottoni, Ranieri & Barreira, 2008, p. 12-13). Com 
isso, não basta apenas retratar a experiência, mas se vol-
tar aos elementos sobre os quais ela se funda e se torna 
apreensível, querendo desvelar a plenitude do fenô-
meno particular que, ao se mostrar, encontra-se em seu 
horizonte de possibilidade (Karlsoon & Sjöberg, 2009). 

Entrevista fenomenológica
As entrevistas foram de cunho fenomenológico e 

consistiram num processo de conversação dialógica em 
que a conduta do entrevistador direciona a abordagem 
de uma temática a partir do registro de uma narrativa 
expressiva da experiência vivida pelo entrevistado (Bar-
reira & Ranieri, 2013). As questões norteadoras foram: 
I- Como você viveu sua história no esporte até morar aqui no 
alojamento? II- Como está sendo pra você morar aqui no alo-
jamento? III- A partir desta experiência que você vive aqui 
no alojamento, o que você espera? Ressalta-se que para sua 
realização foi “imprescindível ao entrevistador notar 
sensivelmente, durante a entrevista, os ‘pontos for-
tes’, a fala autêntica (Amatuzzi, 2001), isto é, aquilo 
que está atrelado à experiência vivida e aos momen-
tos significativos, voltando-se aos mesmos e buscando 
aprofundamento e a interação com o ‘mundo privado 
do sujeito’” (Ottoni, Ranieri & Barreira, 2008, p. 11) no 
que se refere ao objeto estudado.

Procedimentos
1. Após a assinatura de um termo de consenti-

mento livre e esclarecido, adequado aos cuidados éticos 
para este tipo de pesquisa, utilizaram para coleta dos 
dados, entrevistas semi estruturadas que foram grava-
das em áudio e transcritas na íntegra. As identidades dos 
atletas foram preservadas e as entrevistas só ocorreram 
após o contato com o clube, a autorização da diretoria 
e dos responsáveis legais para a participação dos sujei-
tos entrevistados, bem como o livre consentimento 

dos próprios. 2. Análise fenomenológica: realizou-se 
o cruzamento intencional a partir da chamada redução 
fenomenológica (Barreira & Ranieri, 2013). A redução 
se funda no exercício de reflexão sistemática, que tem 
como enfoque o fenômeno na forma como se mostra 
nos relatos, subtraindo (reduzindo) conceitos, ideias e 
julgamentos prévios sobre o mesmo. Após explici-
tar os sentidos atribuídos pela experiência pessoal de 
cada participante, passa-se ao cruzamento intencional 
que se apoia na comparação entre todas as entrevis-
tas, de modo a permitir evidenciar os sentidos comuns 
nelas presentes enquanto vivências constituintes do 
fenômeno (Barreira & Ranieri, 2013). A redução e o 
cruzamento buscam, portanto, descrever a correlação 
entre o objeto da experiência e a vivência deste mesmo 
objeto, tomando-a através da experiência vivida. 

Resultados

Com base nos relatos dos sujeitos e em sua aná-
lise, tornou-se possível descrever um horizonte de 
experiência essencial desses jogadores. Este horizonte 
compôs-se através das unidades de sentido, ou cate-
gorias, que, como já dito, perpassaram as entrevistas 
individuais, mas não correspondem a nenhuma delas 
factualmente. Essas categorias descrevem, portanto, 
sentidos psicológicos que as atravessam e as estruturam 
de modo essencial, sendo comuns à experiência pré-
-reflexiva que situa todos os atletas que se encontram 
nesta condição. 

Brincadeira X Seriedade
O futebol está inserido amplamente na sociedade 

brasileira, independentemente da diversidade cultural, 
financeira e social presente no país. Com isso, a maioria 
dos garotos costuma praticar o futebol ainda criança. 
Esse é um fato que ocorreu com os atletas abordados 
na pesquisa. A entrada no primeiro clube é relatada 
como uma espécie de continuação da brincadeira, mas 
que começava a transformá-la. Com o passar do tempo, 
as exigências do contexto do clube vão modificando 
sua posição em relação ao que é jogar futebol. Inicia-
-se um processo de predominância da seriedade, em 
função dos compromissos e regras do clube que preci-
sam ser atendidos. Por outro lado, a brincadeira segue 
fazendo parte de jogar e cada atleta parece viver uma 
negociação para regular os momentos de seriedade e de 
brincadeira. Trata-se de um processo que eles nomeiam 
como aprendizagem: “aprender a hora de brincar e a 
hora de trabalhar sério”. A alternância entre brincadeira 
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e seriedade é vivenciada por eles de maneira peculiar e 
individual. Em meio às particularidades das trajetórias 
de vida de cada atleta, esse elemento comum corres-
ponde a uma tensão, que gradualmente se acirra, entre 
posturas pessoais e demandas no mundo do futebol.

Os polos presentes nesta categoria aparecem na 
experiência dos jogadores na forma das situações em 
que primeiramente se dão conta da necessidade de 
comprometimento e, com essa demanda, da escolha 
entre apenas jogar futebol ludicamente ou começar a 
aceitar e adotar as responsabilidades próprias a jogar 
num clube. Comumente, essas situações iniciais acon-
tecem já nas escolinhas de futebol, antes mesmo, 
portanto, de passarem a morar nos alojamentos dos 
clubes. Independentemente de suas histórias de vida, 
aspectos socioeconômicos e pessoais, essa escolha é 
crucial para que esses atletas assumam um projeto de 
vida que contemple a carreira esportiva como meta. 
Embora a escolha pela “seriedade” seja essencial a essa 
experiência, já que qualquer atleta que não a tivesse rea-
lizado não entraria na amostra intencional, não se deve 
presumir que, uma vez realizada, os jogadores deixem 
de se debater com a questão. De fato, nota-se que essa 
tensão é permanentemente constitutiva da experiência 
de jovens atletas que ainda não se firmaram profissio-
nalmente na carreira, mas esperam fazê-lo, permeando 
toda a experiência vivida. O resultado predominante 
dessa tensão é uma espécie de alicerce do projeto de 
carreira esportiva ou de seu abandono. 

Do ponto de vista empírico, essa polarização apa-
rece na comparação entre a assunção do futebol como 
profissão potencial (na pré-adolescência de todos os 
entrevistados) e o jogo infantil, nos momentos em que 
futebol era apenas uma atividade lúdica, sem perspecti-
vas profissionalizantes. Enquanto vivência, a brincadeira 
tem o caráter da leveza própria a uma atividade espon-
tânea e prazerosa. Essa vivência entra em tensão com 
a seriedade do comprometimento com um clube de 
futebol e a expectativa de futura profissionalização. As 
demandas de comprometimento com horários, treinos, 
esforços e sacrifícios, como a saída de casa, tornam a 
experiência, que antes era predominantemente lúdica, 
carregada. O trecho de relato a seguir ilustra a situação: 
“Ah, com nove anos eu levava mais mesmo só como 
diversão e tal, lazer, mas com o tempo, igual hoje, eu 
levo mesmo como trabalho” (A17). A leveza compete 
com a vivência do peso da seriedade, com sua rotina 
e exigência de postura pautada no modelo de conduta 
profissional. Empiricamente, mesmo quando o fute-
bol deixa de ser visto como brincadeira para se tornar 

“coisa séria”, a modulação da leveza emerge nas várias 
brincadeiras próprias à convivência no alojamento e 
também ao jogo em si. Morando no alojamento e ante 
a Dificuldade de estar fora de casa (próxima unidade de sen-
tido), a leveza das brincadeiras aparece como distração 
fundamental para a condição de relativo sofrimento na 
qual se encontram, assim como favorece o estabeleci-
mento de vínculos entre os jovens. Outro relato ilustra 
essa condição:

...a gente tem o momento de trabalhar, que é momento que 
a gente treina, e tem o momento de brincar de se descontrair, 
que é o momento que a gente está na concentração e brinca e 
zoa e tal. A gente leva tudo numa boa; seriedade quando a 
gente está trabalhando lá no campo...(A19)

A negociação psicológica do tempo e espaço 
pertinentes à brincadeira e à seriedade, bem como 
das condutas adequadas aos ideais de profissionaliza-
ção e às condições de enfrentamento do sofrimento, 
acompanham os jovens desde sua entrada no clube e 
se projetam também no futuro profissional almejado, 
sendo a figura central de compreensão dessa fase de 
transição de carreira. Aqui, abraçar a seriedade cor-
responde a abraçar o projeto de profissionalização. A 
brincadeira e a negociação com a seriedade, no entanto, 
farão parte da experiência dos atletas ao longo de toda 
sua carreira.

Dificuldade de estar fora de casa 
Essa experiência diz respeito à saída de casa 

dos atletas e à maneira como eles experimentam essa 
mudança na própria vida, pelo distanciamento do coti-
diano familiar e doméstico. Nota-se que esse fenômeno 
ocorreu independentemente das várias diferenças entre 
os jogadores, por exemplo, a idade em que saem de 
casa, indo dos doze aos dezesseis anos, a configuração 
familiar e o círculo de amizade, status social e financeiro. 
Trata-se de uma dificuldade que se apresenta para todos 
e, apesar das particularidades existenciais, uns com 
sofrimento maior em relação à saudade, outros com a 
diversidade de cultura e de costumes encontrados no 
alojamento. Sempre há um sofrimento essencial à expe-
riência de estar fora de casa, qual seja, a vivência de 
uma falta que demanda “compensação”. Como se verá, 
essa compensação parece encontrar um lugar no pre-
sente, mas é no futuro, na compensação por meio do 
que ainda virá, que os jovens jogadores depositam suas 
esperanças para enfrentá-la.

Longe do lar, tomar conta de si próprio surge 
como um aspecto importante. Lar, aqui, representa o 
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seu lugar de origem, com todos os objetos, pessoas e 
experiências típicas da sua moradia. Modifica-se a orga-
nização cotidiana da vida do atleta, organização na qual 
se deixa de contar com auxílios e costumes estabeleci-
dos para se ter que assumir novas funções e tarefas do 
cotidiano. Um atleta relata isso muito bem quando diz:

Tipo, lá em Ribeirão, na minha cidade, eu estava acostumado 
a outros costumes, outras coisas, aí eu vim pra cá sabe, ai 
não tem como... tipo, minha mãe me levar pros lugares, essas 
coisas, e aqui eu tenho que me virar sempre, ai tipo foi maior 
mudança na minha vida isso e agora eu tenho que me virar 
sozinho. (A15)

O enfrentamento dessa situação, para alguns, é 
de muito sofrimento e angústia, tanto que os casos de 
abandono dos clubes por atletas morando longe de casa 
não são raros. Para os que ficam, essa dificuldade ape-
nas se justifica pela intensidade com que vivem o Projeto 
de profissionalização e só pode ser compreendida como 
suportável considerando-se o Processo de ambientação, 
que implica as mudanças pessoais referentes ao modo 
de enfrentar o sofrimento. Menos ou mais intenso, o 
sofrimento vivido nessa dificuldade é essencial à expe-
riência, podendo ser situado pelo seguinte trecho de 
relato: ... no começo eu sofri muito mesmo. ‘Sofri’ que 
eu falo é assim, de saudade mesmo da família, que é 
difícil você ir embora assim, deixar a família, deixar os 
amigos, separar desde pequeno (A16).

Deve-se evidenciar a estrutura incondicional-
mente emaranhada das unidades de sentido presentes 
nesta experiência examinada. Se há um sofrimento que 
deve ser caracterizado como um sacrifício, marcado por 
uma decisão e esforço de enfrentá-lo, o Projeto de profis-
sionalização é o maior motivo para se viver esse sacrifício 
afetivo. 

Processo de ambientação
Como o próprio nome sugere, esse é um pro-

cesso complexo vivido pelos atletas no momento em 
que chegam ao alojamento e precisam se ambien-
tar com o novo, o que envolve o espaço físico, como 
acomodações, alimentação, colegas de quarto e time, 
profissionais do clube, confrontando ilusões, pers-
pectivas, ideias, fantasias, julgamentos, diante de uma 
realidade que, invariavelmente, apresenta o inesperado 
e algum estranhamento. 

Entre os aspectos empíricos contemplados por 
essa categoria há aqueles que, apesar de comuns, são 
vividos de modo bastante diferente pelos atletas, sendo 
vistos como favoráveis ou desfavoráveis, mas sempre 

exigindo um novo posicionamento apresentado como 
uma aprendizagem. Comumente eles relatam o enfren-
tamento do inesperado e a percepção de uma forçosa 
necessidade de se tornarem maduros, muito rapida-
mente, para que consigam se manter nesse contexto. 
A lista é grande: falta de privacidade, diferença entre as 
estruturas de alojamentos dos times em que já haviam 
jogado, dieta rígida, utilização de quartos em dupla, 
trio ou até com quatro atletas, compartilhamento de 
banheiro coletivo, o enfrentamento das gozações e 
chacotas constante entre os atletas, a receptividade 
dos outros atletas, a possível formação de amizades 
e companheirismo, o relacionamento proveniente de 
um cotidiano com atletas da mesma idade usufruindo 
do mesmo local e da mesma condição, relacionamento 
com a comissão técnica. O valor que pode ser atri-
buído a essa situação variará entre as condições reais 
apresentadas e entre os atletas, ou seja, para uns, há 
satisfação em alguns desses aspectos, já, para outros, 
não há nenhum tipo de satisfação em passar por tudo 
isso, cada um valorando os fatos à sua maneira, con-
forme são vivenciados. Há também a dificuldade de 
lidar com pessoas com hábitos distintos, a convivência 
com regras rígidas e também a alimentação, não seme-
lhante à que estava acostumado em casa, exigindo o 
que os jogadores referem como “aprendizagem” pró-
pria a esse processo de ambientação. 

Observe-se um exemplo de como a ambientação 
pode ser experienciada em sua diversidade: 

Foi difícil. Por que até você saber, conhecer o outro, seu par-
ceiro de quarto, como ele vive, as coisas que ele faz, tem que 
aprender a respeitar, e também aprender a ser respeitado, 
então até, nesse um mês aí, eu estava conhecendo como é que 
era o quarto, o pessoal do meu quarto, o pessoal também 
do alojamento inteiro, eu estava conhecendo. Aí esse pri-
meiro mês foi mais uma adaptação pra conhecer, como é que 
era cada um, e depois foi só acostumando.[...] A gente tem 
uma boa amizade, um, sempre, às vezes um está com fome 
e tem bolacha no quarto ai a gente está sempre se ajudando 
ali, para não haver um desentendimento, briga, a gente faz 
de tudo para não ter essas coisas no nosso quarto. Nosso 
quarto... a gente é bastante unido no nosso quarto, a gente 
é mais unido com a gente ali do que com os outros quartos. 
A gente tem uma união, toda quarta a gente compra pizza, 
reveza de comprar pizza, a gente... eu trouxe agora uma TV 
lá, aí cada um respeita o volume essas coisas. Está sendo 
bacana. (A6)

Assim, o que se está chamando de processo de 
ambientação corresponde a uma percepção geral do 
jovem acerca do ambiente em que se situa e que varia 
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no tempo. A positividade ou negatividade dessa per-
cepção é bem sintetizada pela intensidade com que o 
jovem vivencia a experiência do acolhimento no clube. 
Longe de ser uma abstração afetiva, o acolhimento é 
um fenômeno correlativo às experiências que o jovem 
vai vivendo, como a recepção do time para com esse 
atleta recém-chegado, o respeito ou a falta de respeito 
recíproco entre os atletas, a divisão, restrição e o acesso 
à alimentação, a posse e o uso de objetos individuais, 
sobretudo itens que facilitam a comunicação com o 
mundo externo ao clube, como notebook, telefones celu-
lares, televisores no quarto e, finalmente, a exploração 
da nova cidade e daquilo que ela oferece em termos de 
lazer. Se no processo de ambientação há o acolhimento 
de um lado, há também, de outro, a modificação de 
posicionamentos do sujeito conforme lida com o novo, 
o já mencionado aprendizado. Observe-se o exemplo:

Aprendi a conviver no meio dos garotos lá e tal, porque 
a gente quando está na casa da gente é uma coisa, agora 
quando você chega em um convívio aonde tem garoto do Rio 
de Janeiro, tem do Maranhão, tem num sei onde, é garoto de, 
vamos dizer assim, origens diferentes e tal. São diferentes os 
modos de cada um ser, aí você acaba aprendendo a se ambien-
tar, a conviver com cada um de certo jeito (A19). 

O trecho seguinte exemplifica a diferença com 
que uma situação muito semelhante pode ser vivida: 
“quando eu cheguei eu fiquei muito impressionado com tudo que 
tinha assim, coisa que eu nunca tinha visto assim, coisa que eu 
não esperava, com a estrutura, nossa, me deu uma euforia que era 
sem explicação” (A17). 

Projeto de profissionalização
O projeto de profissionalização, como fora men-

cionado, é a meta essencial à experiência de morar em 
alojamento, pois, invariavelmente, é a vivência dessa 
expectativa idealizada que justifica que o atleta passe por 
todas as adversidades. Isto é, o enfrentamento de todo 
tipo de sofrimento e dificuldade próprios à experiência 
se dá em nome da realização do sonho de ser um atleta 
profissional de futebol. As seguintes passagens deixam 
evidente o sentido dessa categoria: “... a condição era 
difícil, precária lá, às vezes faltava até alimentação e era 
muito difícil, a gente ia mesmo no coração pra chegar, 
quem sabe realizar o sonho ” (A14); “...não é nada fácil. 
A gente tem que lutar muito ainda, pra [...] lá na frente 
[...] chegar no profissional mesmo” (A16). 

No momento em que esses jovens relatam as difi-
culdades diversas e intensas que suportam, evidencia-se 
a relevância ímpar da vontade que têm de se tornarem 

jogadores profissionais de futebol. A idealização sobre 
a profissionalização costuma ser grande. Para muitos, a 
materialização desse projeto consiste na realização de 
um sonho. Um dos atletas relata: 

eu abri mão... ah sei lá, eu abri mão de bastante coisa pra 
ficar aqui. Abri mão lá de Dracena que eu tinha... eu tinha 
uma vida tranquila lá, a gente estudava, podia fazer facul-
dade, podia fazer tudo. Abri mão pra vim jogar bola, que é 
uma coisa que eu amo que eu quero fazer. Abri mão de ficar 
perto da família também... É difícil, mas é gratificante, a 
gente vai vendo que vai fazer bem mais pra frente, agora já 
está fazendo bem, vai fazer bem mais pra frente (A7).

Correr atrás
A última categoria encontrada diz respeito a todas 

as outras, pois ela está presente, com a peculiaridade 
relativa a cada indivíduo entrevistado, como eixo das 
vivências correspondentes às outras categorias. O 
nome adotado para esta categoria axial não é ao acaso, 
mas alude a uma expressão muito usada no cotidiano, 
seja por atletas, seja por qualquer pessoa que tenha um 
objetivo claro a ser conquistado. 

Essa categoria, como fora mencionado, articula 
a vivência de todas as outras. Ela se interpõe a todas 
as precedentes, uma vez que dá margem a todo o jul-
gamento e esforço dos atletas em torno da possível 
realização do Projeto de profissionalização, abarcando 
expectativas, audácias, persistências, intenções e planos. 
Trata-se da resposta pessoal à exigência de seriedade, à 
dificuldade de sair de casa, ao processo de ambientação, 
ao projeto, resposta que emerge como atitude, postura 
e empenho. A todo o momento os atletas relatam essa 
batalha, essa luta em busca de um sonho, a partir do 
momento em que decidiram abraçar a meta de se tor-
nar profissionais, fazendo-se presentes em toda essa 
trajetória. Os atletas também contam que aquilo que 
antes parecia mais distante vai se tornando a cada dia 
mais próximo, quase sempre atribuindo a si, ao aperfei-
çoamento de seu desempenho e aos próprios esforços 
essa realização: “É difícil, mas é gratificante, a gente vai 
vendo que vai fazer bem mais pra frente, agora já está 
fazendo bem, vai fazer bem mais pra frente” (A7). Cor-
rer atrás diz respeito a considerar o peso do sofrimento 
vivido menor que o da recompensa, a meta almejada. 
Isto é, considerar positivamente e com tenacidade que 
a pena é válida, mesmo se excessiva. Mesmo diante da 
incerteza de que os esforços pessoais serão suficientes 
para atingirem os objetivos, os jovens compreendem 
que sem esses esforços não há chance de realização, 
tendendo a atribuir a si toda a responsabilidade: 
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Eu quero virar um jogador profissional. Sei que vou ter que 
passar dificuldades pra isso, então eu sei, tá difícil aqui, ficar 
longe da família, dos seus amigos, é difícil, mas pra quem 
quer vencer na vida do jeito que eu quero, passar dificuldades 
eu não quero, mas então eu quero ficar aqui. Falar que está 
bom, não está. (A1).

Finalmente, ressalta-se que cada categoria apre-
sentada revela uma faceta típica dessa experiência, 
individualmente variável, mas essencialmente consti-
tuída pela tensão vivencial já indicada nas descrições. 
O conjunto de tensões vivenciais expostas pelas cate-
gorias compõe a experiência dos sujeitos da pesquisa.

Discussão

O objetivo da investigação foi atingido por meio da 
análise intencional dos relatos colhidos, que individuou 
as vivências possibilitando compreender a configura-
ção da experiência desses jovens no recorte contextual 
do presente estudo. Os resultados confirmam que, do 
ponto de vista experiencial dos atletas, a situação de 
viver em alojamento designa claramente aqueles traços 
que a literatura sinaliza como pertinentes à transição de 
carreira no esporte. Nota-se como, a exemplo do final 
da carreira profissional do atleta, abordada por Bran-
dão e cols. (2000), esse momento mais inicial da carreira 
esportiva exige novas adaptações, decisões e julga-
mentos próprios. Se essa exigência será uma demanda 
constante durante a carreira, as categorias apresentadas 
nos resultados constatam as especificidades guardadas 
por esse momento nesse contexto.

De maneira geral, Barros (2008) aponta que alguns 
dos fatores marcantes do processo de transição são: 
suporte social com amigos, família e pessoas significati-
vas para o atleta; experiência proveniente de transições 
passadas, que geralmente o faz repensar a situação 
vivida no esporte e que o mantém na categoria de atleta; 
identificação com a modalidade esportiva, como fator 
de grande amplitude na trajetória de vida do atleta; e, 
por fim, a autora cita a situação financeira que o esporte 
apresenta para o atleta. Descontada a experiência prove-
niente de transições passadas, praticamente inexistente 
para esses jovens atletas, nenhum desses fatores deixou 
de comparecer nos relatos colhidos.

Wylleman, Alfermann e Lavallee (2004) argumen-
tam que assim que os jovens atletas vão se fortificando 
na profissão, com o passar do tempo, eles se dispersam 
da sua rede de amizades. Esse tipo de rede é consi-
derada uma fonte primária para iniciação na carreira 

esportiva entre os jovens. Ou seja, já de início há uma 
transição marcante: a quebra dessa rede de amizades e 
a formação de um novo vínculo, uma nova rede. Essa 
é uma passagem que indica a primeira transição da car-
reira deste atleta. 

Pode-se conferir a proximidade entre o que aque-
les autores chamaram de “quebra da rede de amizades” 
e as categorias denominadas como Dificuldade de estar 
fora de casa e Processo de ambientação. Porém, entre o fator 
“quebra da rede de amizades” e a dificuldade e o processo 
ora descritos, há uma inversão de perspectiva do olhar 
que passa da pronta objetividade de uma ruptura fac-
tual à compreensão de uma experiência que emerge 
como tensão existencial. Ambas, ruptura e dificuldade/
processo, contemplam o desafio recorrente nesse acon-
tecimento, uma vez que, no mundo do jovem atleta 
que passa a morar em alojamento, tudo fica diferente 
do que era, os amigos não estão mais juntos, a família 
está longe. Mas nada permite prever como essa ruptura 
objetiva será vivida por cada um. Sem perder de vista 
que essa ruptura ocasiona uma tensão vivencial, nem 
se deter nos limites objetivos de um fator, a perspectiva 
fenomenológica dá um acesso compreensivo, mais pró-
ximo à experiência e, portanto, à pessoa do atleta.

De maneira mais afinada com o enfoque com-
preensivo aqui adotado, Stambulova (1994) alega que, 
para pensar o processo de transição de carreira para 
o atleta, é necessário dar luz a sua subjetividade, ao 
significado do esporte em sua vida, assim como sua 
experiência esportiva e suas relações vividas nessa 
modalidade. Por isso, uma transição pode ser uma pas-
sagem nada simples e até penosa para alguns, enquanto 
é algo normal para outros. Em linha com Melhem 
(2012), a compreensão da transição na vida de um atleta 
depende de um entendimento do acontecimento, que 
envolve um grande processo de adaptação, sabendo que 
neste processo, o esportista tem a necessidade de tomar 
suas decisões e assumir as responsabilidades dela. 

Este ponto é crucial para atletas da categoria sub-
17, uma vez que, de acordo com Guardini (1987), esses 
jovens costumeiramente se encontrar em meio a uma 
turbulência de sentimentos, com a segurança dos pais 
e do lar já desaparecida, os contatos frequentes com 
coisas novas, pessoas novas, acontecimentos novos, tra-
zendo o mundo exterior para dentro da “ex-criança”, a 
distinção entre os padrões de comportamentos úteis e 
nocivos, bem e mal, o foco para objetivos e o esforço 
para alcançá-los. Assim, essa adaptação e transição 
pode se tornar uma fase um pouco mais agitada que as 
demais. A dificuldade de estar fora de casa e a tensão entre 
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brincadeira e seriedade são os modos próprios pelos quais 
o jogador de categoria de base que mora em alojamento 
vivencia esse aspecto da transição.

Facetas das vivências aqui descritas se encon-
tram com o levantamento de Henriksen, Stambulova 
e Roessler (2010) de fatores que frequentemente rela-
cionam a situação vivida por jovens atletas, como o 
gasto excessivo de tempo em atividades da modalidade, 
a necessidade de fazer amizades no contexto esportivo 
e a administração das atividades escolares. Esses fato-
res, ou, em expressão fenomenológica, essas condições 
empíricas ou fáticas, são algumas das possibilidades 
reais com que a vivência descrita na categoria processo 
de ambientação pode se manifestar. A considerar pelo 
trabalho de Henriksen, Stambulova e Roessler (2010), 
esses estão entre alguns dos mais frequentes fatores 
com que os jovens se deparam. Com efeito, diversos 
trechos de relatos coincidem com estes achados1. Em 
chave fenomenológica, apreender as vivências não sig-
nifica ir ao encontro de uma abstração, mas delinear um 
elemento essencial cuja manifestação é múltipla, não se 
reduz a determinados fatores, mas se vive em acordo 
com a situação de cada pessoa. É também com relação 
a essas vivências inescapáveis que, necessariamente, seja 
de modo deliberado ou não, os jogadores nas condições 
prescritas assumirão posicionamentos.

Invocando a chamada Teoria da Autodetermina-
ção proposta por Ryan e Deci (2000), Taylor e Bruner 
(2012) alertam que, entre jogadores jovens das catego-
rias de base de futebol, em equipes de alto rendimento, 
três demandas psicológicas merecem ser supridas e 
desenvolvidas. A primeira demanda é autonomia e diz 
respeito às próprias escolhas e à responsabilidade 
pelos atos. Nos resultados ora apresentados, a questão 
da autonomia não comparece como conceito de valor 
abstraído, nem como fórmula prescritiva, nem como 
recomendação idealista que se arrisque a meramente 
anunciar e depositar junto ao atleta o encargo de ser 
autônomo. Trata-se de questão que, de uma forma ou 
de outra, atravessa todas as experiências vividas reco-
nhecidas junto aos atletas entrevistados. Todavia, é com 
relação à tensão entre brincadeira X seriedade que a ques-
tão da autonomia se explicita mais abertamente, já que 

1	  Um exemplo ilustrativo é o do trecho transcrito: “Quando 
você começa a conhecer mais as pessoas, acho que você se sente mais à vontade, 
aí foi que, quando eu fiquei conhecendo... comecei a conhecer as pessoas lá, eu me 
senti em casa, me senti à vontade, aí fui me soltando, aí já foi começando a ficar 
melhor o clima, e tudo começou a ficar melhor pra mim. Aí a relação com eles 
com o grupo, com todo mundo lá começou a ficar melhor. Aí foi [...] cada vez foi 
evoluindo cada vez mais, fiquei muito contente” (A18).

se joga no balanceamento entre o comprometimento da 
responsabilidade e espontaneidade lúdica, sendo deci-
siva nesta etapa, mas constante ao longo da carreira do 
jogador. 

Competência é a segunda demanda, tratando-se 
de um sentimento de integração social com o meio, 
levando em conta também sua autoestima, experiên-
cias passadas e o grau de reflexão positiva que ele tem 
da sua própria condição de eficácia. Tanto as vivên-
cias referentes à condição de Dificuldade de estar fora de 
casa como à do Processo de ambientação evidenciam as 
tensões próprias pelas quais se passa nesse processo 
de integração com o novo meio. A terceira demanda, 
de Relacionamento, vem caracterizada como uma conec-
tividade com o meio social. Seu desenvolvimento 
corresponderia a levar a bom termo os desafios vivi-
dos no Processo de ambientação. A relação entre a Teoria 
da Autoderminação e as vivências ora descritas põe 
em cena, por um lado, a espessura das tensões pró-
prias à condição desses atletas, por outro, os ideais 
para solucioná-las. Ter em consideração essa relação 
dá ao psicólogo os elementos concretos e perspec-
tivos com os quais deverá lidar para promover uma 
assessoria e acompanhamento psicológicos adequados 
a este contexto. 

Os posicionamentos existenciais descritos e dis-
cutidos dão margem à reflexão sobre a atuação do 
psicólogo no clube de futebol junto às categorias de 
base. Conforme os resultados sinalizam, este momento 
e esta condição da transição esportiva consistem em 
mudanças decisivas para o jovem atleta. A aborda-
gem fenomenológica dá ao psicólogo elementos para 
intervir com base numa compreensão integral do atleta 
nesta condição, levando em conta a passagem da vida 
esportiva na qual se encontra, sua trajetória e suas carac-
terísticas pessoais para compreendê-lo como um todo, 
observando seu horizonte existencial, seu contexto, e 
sua temporalidade. Isso significa que uma atuação do 
psicólogo nesta linha não deve nem se prender à fatici-
dade da experiência do atleta, isto é, a fatores empíricos 
que predominam nesta condição e poderiam ser lidos 
de modo determinista; nem se projetar de modo idea-
lista com base em valores abstratos prontos. Prender-se 
à faticidade da condição desses jovens poderia levar à 
crença de que apenas a oferta de condições ambientais 
adequadas atenderia às suas necessidades. Projetar-se de 
modo idealista, por sua vez, conduziria a soluções psi-
cologistas, atribuindo à exigência de virtudes e de força 
psicológica dos atletas as possíveis soluções para suas 
dificuldades, a exemplo dos modelos de autoajuda. 
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Melhem (2012) observa que o atleta deve ser con-
vidado a fazer a reflexão acerca de si mesmo. Embora 
a condição de “ser atleta” seja evidenciada como algo 
passageiro, a autora alerta que o sentido dessa experiên-
cia vivenciada pelo atleta o acompanha por toda sua 
vida. A importância desse momento é decisiva, pois 
consiste num processo em que o atleta aprenderá novas 
responsabilidades que, longe de serem facilmente assu-
midas, implicam contrabalanceá-las com desejos mais 
imediatos e espontâneos, como descrito na categoria 
brincadeira x seriedade. Trata-se de enfrentar e desafiar 
seus medos, isto é, as inevitáveis incertezas referentes 
aos resultados de suas escolhas, como se apresentam 
em todas categorias. Uma vez que o desafio, acompa-
nhado de sua responsabilidade inerente, é assumido, 
trata-se de renová-lo em acordo às sempre incons-
tantes circunstâncias da vida, o que se coloca como a 
necessidade e o empenho de correr atrás, algo que será 
recorrente na vida do atleta. 

Entende-se que a falta, contudo, de tudo aquilo 
que pode ser representado como “lar”, equivale à ausên-
cia de uma experiência que tem valor intangível para o 
jovem atleta. Vários dos atletas entrevistados manifesta-
ram que constantemente choravam, principalmente na 
chegada ao clube, o que lembra que as escolhas feitas 
e mantidas não os isentam do sofrimento, sobretudo 
da tristeza motivada por essa ausência. Trata-se da falta 
do que era rotineiro, cotidiano e habitual, daquilo que 
afetiva e materialmente lhes dava um conforto na vida 
familiar e também na familiaridade da vida do dia a dia. 

Pelo Processo de ambientação, esses muitos elementos 
vão ocupando e desocupando a atenção dos atletas em 
sua vida cotidiana, num processo em que novos valores, 
novos relacionamentos, novos costumes vão ganhando 
a familiaridade que lhes proporciona mais estabilidade 
afetiva e mais confiança em suas próprias escolhas. Que 
essa ambientação não seja uma regra, e que não necessa-
riamente se passe, é uma das razões para a necessidade 
de acompanhamento psicológico num clube. Caso, de 
alguma maneira, a experiência desses jovens não se 
preencha com novos valores e novos costumes, novas 
amizades e acolhimento, como acontece no Processo de 
ambientação, o sofrimento tende a se intensificar, já que a 
atenção se volta saudosamente para aquilo que era rele-
vante, e passam a posicionar o atleta nesses valores, que 
antes não se faziam presentes. Todavia, para o atleta, é 
sem dúvida o valor e o cuidado com o seu objetivo, o 
Projeto de profissionalização, aquilo que justifica todos os 
sacrifícios. Como assim? 

Já se mencionou que as categorias apresentadas 
estão entrelaçadas, cabendo ao sentido de correr atrás o 

nó decisivo que as amarra na experiência de um todo 
significativo e pessoalmente empenhado na vida do 
jovem atleta. Nesse sentido, sua formação de identi-
dade de atleta está em questão nessa fase de transição 
de carreira. 

Como tratado na introdução, a identidade, em 
suma, consiste numa imagem de si a que o sujeito 
julga corresponder. Pode-se constatar como as vivên-
cias individuadas nos resultados preenchem diferentes 
lugares na distância que há entre a imagem e sua cor-
respondência, isto é, a condição atual do atleta que 
mora em alojamento de categoria de base e a identidade 
almejada. Esta última é bem caracterizada pelo Projeto de 
profissionalização. Se a profissionalização, enquanto projeto, 
é aquela imagem positiva de si mesmo ainda situada no 
porvir para a qual o sujeito se lança, a dificuldade de estar 
fora de casa, o processo de ambientação e a brincadeira versus 
a seriedade preenchem as distâncias a serem percorridas 
com vistas à sua realização. Como se viu, para se avizi-
nhar da meta almejada, exige-se empenho, e é nisso que 
consiste o correr atrás, vivência volitiva que personaliza a 
maneira pela qual os desafios rumo à profissionalização 
serão encarados. Não se poderia presumir, portanto, 
uma forma ideal a essa vivência que sempre se depara 
com contingências imponderáveis na atuação de um 
jogador, como a ideia de talento deixa tão evidente. 
Correr atrás, optar por se empenhar, com seus riscos 
e sacrifícios, mas também com sua satisfação, mérito 
e realização, é a responsabilidade à qual não se pode 
fugir, mesmo quando a opção por se profissionalizar 
sai de cena, uma vez que o jovem se verá cobrado a 
empenhar-se em outra atividade.

Os resultados e a discussão deste trabalho mos-
tram como os fatores ou elementos decisivos nessa 
fase da transição de carreira esportiva se confirmam 
de modo consistente, quando colocados em diálogo 
com a literatura. Entretanto, a maneira de abordá-los 
se diferencia, sinalizando os pressupostos de diferentes 
perspectivas em psicologia. Nesse sentido, para concluir 
este trabalho, vale reivindicar a posição em que se situa 
a psicologia fenomenológica (Mahfoud & Massimi, 
2008, 2013) e, consequentemente, a posição em que a 
descrição essencial das vivências encontradas (as cate-
gorias) toma parte existencialmente junto ao atleta na 
condição investigada. Reivindicar esse posicionamento 
significa recusar qualquer interpretação que entenda a 
consistência dos elementos comuns à literatura como 
equivalência entre os resultados.

A perspectiva adotada teve em vista o estudo cien-
tífico da pessoa, numa abordagem qualitativa fundada 
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na filosofia. A consequência prática de se adotar uma 
perspectiva assim corresponde a um trabalho em psi-
cologia que tome a pessoa como centro de sua atenção. 
Não cabe aqui refazer o sentido conceitual do fenômeno 
“pessoa” (Mahfoud & Massimi, 2008), mas pontuar 
como isso incide nos resultados. Como a pessoa não 
é separada de seu mundo ambiente, de sua história, de 
seu projeto, de seu sentimento, de seu entendimento, os 
resultados da pesquisa descrevem os elementos essen-
ciais que se fazem presentes em sua percepção, ou seja, 
em sua apreensão e projeção ao mundo. A percepção 
da pessoa contempla o mundo e é atravessada por 
sua condição sentimental, o que, quando consistente-
mente se mostra uma condição correlativa ao mundo que 
se apresenta, vem descrito como unidade de sentido 
psicológico, ou seja, elemento essencial da condição 
estudada. Em outras palavras, o cruzamento intencional 
permite apreender a consistência dessas experiências 
vividas levando os resultados a afirmarem não as vivên-
cias de certa pessoa nessa condição, mas as vivências da 
pessoa assim situada.

Considerações finais

O mundo-da-vida do jovem atleta de futebol 
morando em clubes, isto é, da pessoa situada nesse 
ambiente e condições particulares, revela-se uma tensão 
afetiva e decisiva entre os padecimentos e os valores 
que as categorias dos resultados procuraram dar conta 
de descrever. Tratou-se de desvelar as vivências nessa 
cultura particular, por meio da arqueologia fenomeno-
lógica. A pessoa vive essa tensão e não poderia vivê-la 
como tal fora do ambiente em que está situada. Mais, a 
pessoa não poderia deixar de viver esta tensão, tal e qual 
se buscou descrever, estando aí situada. Para o atleta de 
futebol em categoria de base que mora em alojamento, 
essa tensão não é uma opção, é ostensiva, impondo-se a 
necessidade de fazer escolhas que o posicionem com 
relação a ela. 

Não há atleta no alojamento que não vislumbre 
o Projeto de profissionalização. A força desse projeto pode 
se atenuar, pode mesmo se apagar diante de adversida-
des à sua realização, que conduzam o jovem a retirá-lo 
do horizonte, abandonando-o. Todavia, sem alguma 
presença do mesmo – seja este um projeto subdimen-
sionado, seja já determinado como meta –, não existe 
um jovem vivendo no alojamento. O mesmo se passa 
com a brincadeira e a seriedade, elementos expressivos 
de um humor correspondente ao que fazem, o futebol, 
e ao que vivem, todo o ambiente planejado, bem ou 

mal, para uma possível profissionalização. Obviamente, 
sem estar fora de casa, o atleta não se situaria vivendo no 
alojamento. Estando fora de casa, afetos, valores e cos-
tumes familiares deixam de estar efetivamente presentes 
para os jovens, destacando-se sob o signo da ausência, 
da falta. Mesmo que possa haver muita coisa positiva 
em estar fora de casa, o que se destaca no horizonte 
vivenciado pelo atleta é a dificuldade, sendo esta uma 
qualidade essencial a essa condição. Novo ambiente, 
novas relações, nova organização do tempo, do espaço, 
dos costumes em geral, especialmente os alimentares, 
afetivamente significativos e por isso muito lembrados: 
impossível não haver o Processo de ambientação, cuja ver-
são positiva está na receptividade das pessoas no clube, 
implicando o acolhimento que possibilita fazer dali um 
ambiente progressivamente familiar. E para que tudo 
isso se mova e faça sentido, é preciso correr atrás da bola 
e da meta.

A síntese da análise intencional apresenta como o 
mundo-da-vida do jogador de futebol de categoria de base 
morando em alojamento é também o resumo daquilo 
que pode ser elencado como as principais contribui-
ções do trabalho. Estas contribuições residem numa 
reorientação da abordagem desta situação específica de 
transição de carreira esportiva que, com efeito, é sensí-
vel à condição existencial do atleta. Isso significa que, 
sob essa perspectiva, a eventual impessoalidade da enu-
meração de fatores objetivos que delineiam a condição 
desse atleta é deslocada junto à esfera experiencial pes-
soalmente vivida pelo jogador. Essas são as questões 
existenciais que efetivamente se colocam para o atleta 
e cujo conhecimento favorece um acompanhamento 
psicológico adequado e efetivamente orientado. Uma 
virtude de se ter em mãos a descrição do mundo-da-vida 
nessa condição é que essa é suficientemente objetiva 
para acusar aspectos essenciais de sua experiência e, ao 
mesmo tempo, suficientemente aberta para respeitar a 
condição subjetiva, portanto, relativa da pessoa de cada 
jogador.

Um limite do estudo decorre da especificidade do 
contexto examinado. Pontuados o esporte futebol, os 
clubes profissionais, a categoria de base, o alojamento 
em que vivem, o fato de que sejam apenas atletas do 
sexo masculino; coloca-se em questão o quanto esses 
resultados poderiam ser transferidos para condições 
diferenciadas, como outros esportes, outras fases de 
carreira, outras faixas etárias, atletas do sexo feminino. 
Novas pesquisas poderiam trazer esclarecimentos, cujo 
contraste com os resultados ora apresentados enseja-
ria o desenvolvimento de um modelo de transição de 
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carreira esportivo orientado pelo ponto de vista expe-
riencial próprio à psicologia fenomenológica.
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